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RESUMO  

Este trabalho discute dados de uma pesquisa de Iniciação Científica que teve como 
objetivo compreender como as crianças interagem com os artefatos culturais nas 
brincadeiras construídas durante as vivências no Projeto de Pesquisa Baú Brincante, 
realizado no Centro de Convivência Infantil Casinha do Sol, creche universitária 
localizada em Jequié –Bahia, que atende crianças entre 06 a 46 meses. Fundamentada 

na Abordagem Histórico-Cultural (Vigotski, 2010; 2008), a pesquisa defende o brincar 
como uma atividade central no desenvolvimento e aprendizagem da criança, por meio 
da qual ela constrói significados, nomeia o mundo, elabora novas formas de agir e 
pensar. A investigação, de natureza qualitativa, utilizou registros em diários de campo, 
fotografias e vídeo-gravações. A partir dos registros foram elaboradas narrativas do 
cotidiano (Silva, 2024) intituladas “Vamos para o baile?” e “Viagem para Paris”, 

protagonizadas pelas crianças da creche. Os resultados indicam que espaços e tempos 
dedicados ao brincar favorecem a construção do pensamento simbólico, a produção de 
sentidos, a apropriação da cultura e a interação entre as crianças. A partir dos artefatos 
culturais, as crianças vão constituindo sentidos sobre si e sobre o mundo. 

 

  

PALAVRAS-CHAVE: Artefatos Culturais, Brincadeira, Educação Infantil, Narrativas do 
Cotidiano. 

  

Narratives of Everyday Life: Meanings of Play in the Baú Brincante Project 

  

ABSTRACT  

This paper discusses data from a Scientific Initiation study that aimed to understand how 

children interact with cultural artifacts in play during experiences within the "Baú 

Brincante" Research Project, conducted at the Casinha do Sol Children's Center, a 

university daycare center located in Jequié, Bahia, which serves children aged 6 to 46 

months. Based on the Historical-Cultural Approach (Vygotsky, 2000; 2008), the research 

argues that play is a central activity in children's development and learning, through 

which they construct meaning, name the world, and develop new ways of acting and 

thinking. The qualitative research used field diaries, photographs, and video recordings. 

From these records, everyday narratives (Silva, 2024) were created, titled "Shall We Go 
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to the Ball?" and "Trip to Paris," starring the daycare children. The results indicate that 

spaces and times dedicated to play foster the development of symbolic thought, the 

production of meaning, the appropriation of culture, and interaction among children. 

Through cultural artifacts, children develop meanings about themselves and the world.  
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INTRODUÇÃO  

            A brincadeira é uma linguagem e a forma pela qual as crianças se comunicam 

entre si e com o mundo. Para a Abordagem Histórico-Cultural, na interação que ocorre 

ao longo do processo da brincadeira, a criança aprende a agir em um campo cognitivo, 

ou seja, começa a agir com significados das coisas, não com as próprias coisas 

(Vigotski, 2008).  Neste sentido, Projeto Baú Brincante, que é uma investigação 

propositiva, pois articula ludicidade, protagonismo infantil e escuta sensível das 

infâncias, surge como caminhos para o desenvolvimento e aprendizagem das crianças 

e acontece no Centro de Convivência Infantil – Casinha do Sol, uma instituição de 

atendimento a comunidade acadêmica da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB), na cidade de Jequié, na Bahia.  

            Nas ações do Projeto, a brincadeira assume uma posição privilegiada para a 

análise do processo de constituição do sujeito. Essas experiências aconteceram dois 

dias da semana em torno de 40 minutos na rotina diária, em que são disponibilizados 

na área externa da instituição, artefatos culturais para que as crianças, entre elas, 

explorem e tenham a possibilidade de constituir processos de brincadeiras. A partir de 

uma observação em campo em outubro de 2024, questionamos: Como as crianças 

interagem com os artefatos culturais nas brincadeiras que elas constituem com os seus 

pares? 

 Com o intuito de pesquisar a partir dessa inquietação, em novembro de 2024, 

ocorreu o registro das interações que aconteceram entre as crianças e os artefatos 

culturais ao longo das brincadeiras de faz de conta instituída entre os pares. A partir da 

observação e registro desse evento, foram construídas duas narrativas do cotidiano 

(Silva, 2024) intituladas “Vamos para o Baile?” e “Viagem para Paris", as quais narram 

quatro crianças constituírem com os artefatos culturais disponibilizados pelo Projeto, 

brincadeiras de faz de conta, o que deixa evidente a potência da imaginação e a 

linguagem simbólica, cultural e criativa da infância nas interações entre eles e o 

destaque para os sentidos construídos nas interações entre elas e na apropriação 

desses artefatos culturais. 



XXIX  Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica 2025  
 

3 
 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

           A pesquisa ancora-se na abordagem qualitativa, com ênfase na pesquisa de 

campo que acontece na área externa do contexto do Centro de Convivência Infantil – 

Casinha do Sol. A creche dispõe de uma estrutura capaz de receber bebês e crianças 

com idade entre 06 meses e 03 anos, com a finalidade de oferecer atendimento 

pedagógico aos filhos de docentes, funcionários e discentes da Universidade. Ao longo 

do Projeto, a investigação é conduzida por meio da observação participante e do registro 

com a utilização de diário de campo, de fotografias e vídeo-gravações.  

        No material utilizado neste resumo, o registro do evento que culminou na análise, 

constitui-se um material rico para a construção de uma narrativa do cotidiano (Silva, 

2024), que têm sido uma opção teórico-metodológica construída nas pesquisas do 

Observatório da Infância e Educação Infantil (ObEI/UNEB), com o objetivo de narrar as 

vivências das crianças e como uma opção ética, estética e pedagógica para tornar 

público e visível, como a experiência coletiva é construída. (Silva, 2024). Nesse interim, 

as narrativas “Vamos para o baile?” e “Viagem para Paris” narram a experiência de 

quatro crianças com a idade em torno de 46 meses, que, por questões éticas, são 

chamadas de Rosa, Lilás, Verde e Amarelo. Nesse processo, as crianças foram 

reconhecidas como sujeitos ativos, produtores de sentidos e culturas, sendo suas 

ações, expressões e interações observadas e acolhidas como parte essencial do 

processo investigativo.  

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

     Figura 1 
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            A narrativa do cotidiano “Vamos para o baile?”, acima, foi constituída a partir da 

observação e registro das crianças da Casinha do Sol, durante o Projeto Baú Brincante. 

Ela apresenta a constituição de uma brincadeira de faz de conta entre as crianças, que, 

a partir do uso dos artefatos culturais, podemos perceber como são desenvolvidas a 

imaginação, a linguagem simbólica, cultural e criativa da infância. 

           Destacamos a importância dos espaços para que as crianças vivenciem a cultura 

e assim terem oportunidades de criação, pois quando a criança brinca, reinventa cenas 

do cotidiano que a marcam, construindo sua própria história.   Ao brincar, a criança 

coloca a imaginação em ação, bem como a ação impulsiona a imaginação e a criação. 

Nessa atividade, a criança tem a possibilidade de reelaborar criativamente impressões 

vivenciadas, reproduzindo e produzindo de modo criativo as suas realidades imaginárias 

(Vigotski, 2000). 

          Ao longo da brincadeira, as crianças se inscrevem como alguém que está 

produzindo ideias sobre as coisas e compartilhando com outras pessoas e, não 

simplesmente, consumindo e operacionalizando ideias de outros. Além disso, é evidente 

como os artefatos culturais, representam uma ponte, um meio de comunicação, a partir 
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do qual designa-se uma realidade mais complexa. Quando Rosa e Lilás atribuem 

sentido às roupas, como o vestido de princesa ser associado ao Natal, a roupa 

quadriculada ao São João e a roupa preta ao Halloween, demonstra a capacidade 

simbólica de generalização e de atribuição de significados culturais delas. Esses 

artefatos culturais não estão dados apenas como aparência estética, mas são 

reconhecidos por seu valor social e simbólico.  

           A linguagem aparece como instrumento mediador central. As falas das crianças: 

“Eu vou para o baile”, “Sou a chapeuzinho vermelho”, “Tô pronta para o baile”, por 

exemplo, indicam a estruturação de um enredo lúdico, onde a fantasia, o diálogo e a 

ação constroem uma situação imaginária que “em si já contém regras de 

comportamento, apesar de não ser uma brincadeira que requeira regras desenvolvidas, 

formuladas com antecedência” (Vigotski, 2008, p. 27). Rosa ainda explica para a 

pesquisadora as associações feitas, revelando uma capacidade de reflexão sobre o que 

está fazendo, ou seja, consciência do próprio ato simbólico.   Portanto, é evidente que 

a brincadeira de faz de conta de se vestir utilizando os artefatos culturais que remetem 

às associações de Rosa e Lilás, demonstram que elas estão pensando com eles, 

negociando significados, elaborando vivências sociais e atuando como sujeitos ativos 

na construção do conhecimento.  

       

        Figura 2  
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        Na narrativa do cotidiano “Viagem para Paris” as crianças atribuem significados 

simbólicos aos artefatos culturais: uma embalagem dourada vira "barra de ouro", uma 

mala representa a viagem internacional, e o telefone serve para “ligar para as pessoas”. 

Esses elementos revelam a capacidade infantil de transformar o mundo real a partir de 

signos socialmente construídos.   

         O brincar simbólico possibilita à criança atuar em um nível de desenvolvimento 

superior ao que se encontra no momento, criando situações imaginárias nas quais pode 

experimentar papéis sociais, resolver problemas e atribuir significados em interação com 

os pares. Conforme destaca Vigotski (2008, p. 123), a ação numa situação imaginária 

ensina a criança a dirigir seu comportamento não apenas pela percepção imediata dos 

objetos ou pela situação que a cerca, mas também pelo significado dessa situação. 

Nesse sentido, quando decidem “ir para Paris”, as crianças transformam objetos reais 

em representações simbólicas: a mala passa a ser meio de transporte, a embalagem 

dourada se converte em barra de ouro, o cadarço torna-se instrumento de defesa, entre 

outros. Trata-se, portanto, da mediação simbólica em ação, na qual o faz de conta 

expande possibilidades de pensamento e de aprendizagem. 

       As interações entre as crianças, como os convites para que Verde e Amarelo 

participem da brincadeira, representam situações em que o desenvolvimento é 

impulsionado pela mediação entre pares. Rosa chama os colegas para “arrumar a mala”, 

e Verde rapidamente entende a lógica simbólica da brincadeira, perguntando pelos 

“óculos de sol”. Isso revela interações de cooperação em que um apoia o outro para 

construir sentido. 

           A linguagem aparece não apenas como meio de comunicação, mas como 

estrutura que organiza o pensamento simbólico e a imaginação. A mala para Paris, o 

telefone para “ligar para as pessoas”, a ideia de “dinheiro” simbolizada pela “barra de 

ouro”; tudo isso mostra que as crianças estão internalizando conceitos sociais 

complexos, reelaborando-os criativamente. Assim, a brincadeira de faz de conta se 

constitui como um espaço privilegiado de aprendizagem e desenvolvimento, no qual a 

criança não apenas reproduz a realidade, mas a reinventa, exercitando autonomia, 

imaginação e compreensão das relações sociais. 

  

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES  

         A pesquisa evidenciou que a brincadeira, quando compreendida sob a perspectiva 

da Abordagem Histórico-Cultural, revela-se uma atividade essencial para o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, pois permite que elas elaborem 

sentidos sobre o mundo a partir das interações com artefatos culturais e com os pares. 
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As vivências observadas no Projeto Baú Brincante demonstraram que, ao significar e 

ressignificar os artefatos culturais presentes no Baú, as crianças se apropriam da 

cultura, ressignificam experiências e constroem coletivamente saberes e modos de estar 

no mundo.  

        A narrativas do cotidiano “Vamos para o baile?” e “Viagem para Paris” revelam 

como a imaginação, aliado aos artefatos culturais presentes no ambiente como suportes 

simbólicos possibilita a emergência de ações que expressam intenções, desejos e 

aprendizagens. Diante disso, reafirma-se a importância de garantir espaços e tempos 

qualificados para o brincar nas instituições de Educação Infantil, reconhecendo essa 

prática como direito da criança e como um potente campo de produção cultural e de 

desenvolvimento humano. 
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